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PALAVRA DO PRESIDENTE

um Acordo de Cooperação Mútua para a implantação do Pro-
jeto de Combate à Hipertensão e demais Fatores de Risco
Cardiovascular na classe trabalhadora da indústria. Esse pro-
tocolo de intenções representa um momento histórico na
cardiologia nacional, uma vez que, de forma pioneira, deu-se
o pontapé inicial para uma ação concreta. O Departamento de
Hipertensão da SBC dará assessoramento ao SESI quanto à
capacitação dos seus recursos humanos, contando com 25 li-
deranças na área de hipertensão e fatores de risco
cardiovascular, nas diversas regiões do país. Em resumo, é
com grande satisfação que percebemos o quanto é possível
empreender ações consistentes que sejam capazes de melho-
rar a saúde do nosso povo. Segundo Arthur Schopenhauer, “o
mais importante ingrediente da alma humana é o poder da
vontade”. E é acreditando nesse princípio que estamos ten-
tando fazer o nosso melhor.

Hilton Chaves Jr.
Presidente do Departamento de Hipertensão da

Sociedade Brasileira de Cardiologia

No início de nossa gestão, elegemos, como uma das me-
tas, o desenho e a execução de um Projeto de Combate à Hi-
pertensão junto às empresas do Brasil. Tal projeto foi exausti-
vamente discutido e construído com base na necessidade ur-
gente de se modificar o estilo de vida da população brasileira,
a fim de reduzirmos, como na Finlândia, as taxas de mortali-
dade por acidente vascular cerebral e infarto do miocárdio.
Após encontro recente com a Confederação Nacional das In-
dústrias, em Brasília, estamos agora a um passo da tão espe-
rada operacionalização desse projeto. É bom que se diga que
não há qualquer interesse financeiro do Departamento de Hi-
pertensão ou da Sociedade Brasileira de Cardiologia nessa
cruzada. Ou seja, não fomos ao SESI vender “produto” que
custasse tantos mil reais. Muito pelo contrário, o Departa-
mento de Hipertensão da Sociedade Brasileira de Cardiologia
entende que mais importante do que “lucros financeiros” é a
tentativa de reduzir a morbidade e a mortalidade por doenças
cardiovasculares no Brasil. Assinamos, portanto, no dia 2 de
Julho, na sede da Confederação Nacional das Indústrias/SESI,


